Prefácio livro de Valter

Valter Luís de Avellar possui graduação em Ciência da Computação pela Universidade Católica de Pernambuco (1996), graduação em Engenharia Elétrica pela Universidade Federal de Pernambuco (1994) e mestrado em Ciências da Religião pela Universidade Católica de Pernambuco (2009). Atualmente faz especialização em Educação a Distância na Faculdade Senac de Pernambuco, trabalha como analista de sistemas na Coordenação de Tecnologia da Informação da UNICAP, mas é também engajado na implantação do Núcleo Humanitas da Universidade. 

Não se trata de alguém que migrou da tecnologia para a teologia, mas de uma síntese personificada da « epistemologia das controvérsias » que funda a área de Ciências da Religião. Vai completar meia década que ele participa do nosso Grupo de Estudos sobre Transdisciplinaridade e Diálogo, onde amadureceu o que agora compartilha com mais gente. Avellar, por necessidade existencial, acabou organizando uma rede de circulação de mensagens na internet, a partir da qual reflete neste trabalho sobre a mística do ciberespaço, sobre o sagrado que transparece em nossos tempos, virtuais.

A internet, com efeito, modifica profundamente os hábitos culturais pelo mundo afora, desestabilizando todas as relações sociais pela democratização possível, do saber e do poder, que as redes livres de colaboradores vêm ensaiando em computadores interconectados. A imprensa está em crise, a indústria do disco e da imagem igualmente, sacudidas pela revolução cultural que a internet possibilita, ampliando as redes de comunicação. O livro, então, passará talvez por uma transformação igual ou superior àquela de Gutemberg no século XV, haja vista o que já está sendo lançado de livro eletrônico em livrarias e bibliotecas virtuais. Amplia-se a conexão permanente em banda larga, rompendo as fronteiras entre trabalho e lazer, entre vida pública e vida privada. 

Poderíamos falar de deslocalização, de desterritorialização, de desmaterialização até. Tudo está em trânsito e muito rapidamente. Sem dúvida, a palavra anda mais livre e qualquer pessoa conectada pode se expressar como nunca, sobre qualquer coisa. E mais, engendra-se uma forma mais cooperativa de trabalho e produção do saber, como nas enciclopédias abertas ou nos sites « piratas » de distribuição de programas. Novas concepções de propriedade e direito, mais justas, começam a ser descortinadas em um projeto de civilização que se vai esboçando mais mundialmente. Claro, tais facilidades culturais, possibilitadas pela revolução tecnológica da informática, podem socializar para cada netbook as bibliotecas e administrações do mundo todo, como podem concentrar ainda mais as informações, sobre todos e sobre tudo, em alguns nós de tecnologia.

A lógica dessa nova ordem mundial, que circula mais em « fazendas de servidores » do que nas « nuvens » etéreas propaladas ideologicamente pela internet 2.0, estará incluindo e empoderando as mulheres, os empobrecidos e os outros excluídos até então pelo jeito ocidental de viver ? Por trás dos terminais cada vez mais elegantes, rápidos e discretos, os nossos computadores e celulares escondem gigantes de uma nova era industrial transnacionalizada, robotizada, que trabalha com menos matéria-prima e menos mão-de-obra, para vender idéias, imagens, publicidade. Nossas cidades hoje são processos caracterizados pelo predomínio estrutural do “espaço de fluxos”. Ou seja, pela organização de um circuito de impulsos eletrônicos (microeletrônica, telecomunicações, processamento computacional, sistemas de transmissão e transporte em alta velocidade – também com base em tecnologias da informação), pela constituição de centros de funções estratégicas e de comunicação, pela organização espacial das elites gerenciais (e não das classes e, muito menos, dos governos) que exercem a direção desse espaço. 

Nessas cidades que começam a surgir, a cultura da realidade virtual associada a um sistema multimídia eletronicamente integrado contribui para a transformação também do tempo, no sentido da simultaneidade e intemporalidade. A história agora acontece em um tempo único: o tempo mundial. Mas a trama do tempo despe-se de sua máscara linear, seqüencial, objetiva e anônima. Seus diversos focos organizam-se, recentram-se continuamente onde cada pessoa é convidada a construir uma narrativa singular do presente: vejam-se os blogs, twitter’s ou diários virtuais na internet. Enquanto as enciclopédias francesas organizaram o conhecimento humano por ordem alfabética ou tábua cronológica, a mídia eletrônica fornece hoje acesso à informação, expressão e percepção, de acordo com os impulsos do seu consumidor ou decisões do produtor, quebrando a ordenação normal dos eventos. A eliminação da seqüência cria tempo não-diferenciado, o que equivale a uma certa “eternidade”.

No contexto desse “admirável mundo novo”, qual o lugar da religiosidade? A modernidade esperava o fim do sobrenatural e veio a irresistível individualização do religioso, que constrói espaços de fluxos mais-que-naturais para descobrir a dimensão sagrada da vida, acolhe tempos virtuais para se religar com o eterno. A história não acabou com a dinâmica das religiões nem com a necessidade religiosa. Nessa mundialização pós-moderna, o sagrado tornou-se um fio transversal, pondo em contato sociedades tradicionais com uma espécie de superorganização sociocultural. Culturas e religiões estão se mundializando porque as vias de informação nos apresentam ofertas espirituais dos quatro cantos do mundo, de maneira que é inevitável uma convergência das preocupações com a condição humana, em todas as tradições. 

O mundo se ressacraliza e os contatos inter-religiosos e inter-culturais podem trazer ventos benfazejos. Em vez de falar de religiões, como comumente entendemos a expressão, o melhor termo para descrever essa dinâmica seria, quem sabe, “revolução teocultural”. A religiosidade que emerge é mais de baixo para cima ou, melhor ainda, na direção do mistério que se esconde e manifesta “entre e além”. Cada pessoa é hoje mais capaz de aprender e oferecer feedback. A religião até então tinha a ver só com credos e doutrinas, enquanto a religiosidade agora é uma espécie de wiki-teologia, pluralista. A mundialização possibilitada pela internet e pela informática provoca mudanças na ordem existencial e cultural de todos nós: estamos às vésperas de uma era de grande pacifismo e cooperação, pela possibilidade do reconhecimento de uma espiritualidade transreligiosa, conjugada com o debate científico transdisciplinar - ou então de um confronto mundial sem proporções. 

O estudo de Avellar lança luz sobre esse percurso e encruzilhada das religiões em nosso tempo, não apenas por recolher e processar dados de um fenômeno quase desconhecido pelos agentes religiosos quase todos, qual seja o das redes de mensagens místicas e/ou humanistas que circulam por correio eletrônico. Mas, sobretudo, por avançar uma interpretação do fato por meio de novas categorias de análise, transversais, transdisciplinares, onde fenomenologia e hermenêutica se entrelaçam, permitindo entrever um sagrado que passa pelos cabos de fibra ótica, entre e além dos internautas e das suas crenças. Os estudos científicos sobre a religião acabam de atingir um outro patamar, com esta publicação que muito orgulha os amigos de Valter e o Mestrado em Ciências da Religião da UNICAP.
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